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Só Marina é futuro 

JOSÉ ELI DA VEIGA 

O total contraste entre Marina Silva 
e os "favoritos" inviabilizará 
qualquer conciliação programática 
para o segundo turno 

 
DESTA VEZ não há escapatória: o "fator Marina" obriga todos os pré-
candidatos à Presidência a dar substancial destaque ao meio 
ambiente. E é provável que a questão seja muito bem tratada pelos 
dois favoritos, pois contarão com a ajuda dos competentes times de 
governos, conduzidos por Carlos Minc, no federal, e por Xico Graziano 
e José Carlos Carvalho, nos paulista e mineiro. Equipes em que 
predominam técnicos identificados com a senadora Marina Silva, 
mesmo que, por razões mais pragmáticas que altruísticas, não apoiem 
sua pré-candidatura. 

Impõe-se, então, uma óbvia pergunta: poderá haver diferença 
significativa entre o discurso da senadora e os que serão os adotados 
pelos favoritos, caso realmente assimilem as ideias de seus 
ambientalistas? 

Ao contrário do que parece, a resposta é um retumbante sim. E o 
total contraste inviabilizará qualquer conciliação programática para o 
segundo turno, mesmo que ocorra algum acordo por motivos táticos. 
Só não percebe quem esquece ou ignora o antagonismo que há entre 
o imperativo da sustentabilidade e a esclerosada visão 
socialdemocrata do capitalismo. 

Por mais que tenha havido diversificação da fauna partidária 
socialdemocrata em seus quase 150 anos de adaptações a uma 



miríade de circunstâncias históricas e político-culturais, nada impediu 
que nela persistisse sua própria razão de ser, chame-se de 
"paradigma" ou de "DNA". 

Do trabalhismo ao comunismo, passando por todas as espécies de 
socialismo, o essencial continua a ser a busca de maximização do 
crescimento econômico conjugada a políticas sociais que reduzam a 
pobreza e -quando possível- desconcentrem a repartição da renda. 
Nesse tronco pode ser facilmente enxertado um ramo ambiental, mas 
sem consistência, já que tomar cuidado com a base natural da 
sociedade atrita com a opção primordial por pisar fundo no 
acelerador do PIB. 

A nova visão, que brotou no pós-1968, tanto repele a dicotomia entre 
as esferas social e ambiental da vida humana quanto abomina o 
reducionismo socialdemocrata por entender que o estilo de 
crescimento econômico é que deve ser subordinado ao objetivo de 
melhoria sustentável da qualidade de vida, e não o contrário. 

Ou seja, absoluta prioridade "socioambiental" (só uma palavra bem 
antes de ser autorizada pela nova ortografia). Nada a ver com a 
concepção de turbinar o PIB com aborrecidas concessões a uma 
exigência ambiental que seria restritiva, além de separada da social. 

Tudo isso poderia cheirar abstrato demais se não pululassem 
exemplos concretos. A suprema aspiração do governo foi acelerar o 
crescimento (PAC), criando os conflitos que tangeram a ministra 
Marina Silva para fora. 

E Carlos Minc estava na mesma rota quando a mudança do quadro 
eleitoral provocada pela pré-candidatura de sua antecessora elevou a 
cotação do "cerradinho" em detrimento da "soja", segundo metáfora 
de Gilberto Carvalho sobre a índole de Lula. 

Por acaso há político socialdemocrata que discorde da linha do 
governo Lula, esteja ele no PT, PSDB, PDT, PSB, PPS, PC do B ou 
PSOL, tenha ficado no PMDB ou baldeado para o atual DEM? Claro que 
não. Alguns adoram malhar a ineficiente gestão do PAC, mas só 
porque querem mais do mesmo. A nenhum jamais ocorreria a 
imprescindível necessidade de substituí-lo por um "Plano de Transição 



ao Ecodesenvolvimento", sem investimentos contrários à realidade 
socioambiental. Caso dos mais emblemáticos está na BR-319, que 
precisa ser abortada, e seus recursos transferidos para obras de 
saneamento ou de geração de energia limpa. 

Sim, a economia brasileira ainda precisa crescer. E muito. Mas não de 
qualquer maneira, e ainda menos a qualquer custo, como querem os 
duetos Dilma/Ciro e Serra/Aécio. Para o projeto nacional que agora 
engatinha com Marina, importa muito mais a direção e a qualidade do 
crescimento econômico do que sua velocidade. 

Aliás, se o contrário fosse melhor, este país já seria um dos mais 
desenvolvidos do mundo, pois nenhum outro PIB nacional aumentou 
mais do que o seu entre 1900 e 1980: algo como 50% mais do que o 
dos EUA. 

Em suma: mesmo que o noticiário eleitoral coloque Marina numa 
suposta terceira via, ela está na primeira para o futuro do Brasil, pois 
todos os demais candidatos se engalfinham na carcomida segunda. 
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